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Resumo. O objetivo deste trabalho foi relatar novas nidificações de Mischocyttarus bertonii Ducke, ampliando informações ecológicas e etológicas 
desta espécie. O estudo foi conduzido no Parque Estadual da Mata Seca, fevereiro a novembro de 2021, e na Fazenda Escola do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas, Campus Inconfidentes, de março a maio de 2022, utilizando o método de busca ativa para 
localização dos ninhos. Foram registradas três colônias em Mangifera indica L., quatro em Cereus jamacaru DC. e uma em um poste de concreto. 
As nidificações em M. indica e em C. jamacaru podem estar relacionadas à proteção contra intempéries e à fonte de alimento providenciada 
por estas plantas. Além disso, em C. jamacaru, os espinhos presentes podem servir como proteção contra inimigos naturais. Já as nidificações 
em construções e substratos humanos, como no poste, provavelmente, asseguram proteção e reduz a pressão de predação. Estes dados 
contribuem para um maior conhecimento sobre a nidificação desta espécie de vespa social, rara em inventários, a qual se tem poucos registros. 

Palavras-chave: Etologia; Habitat; Mischocyttarini; Ninhos; Polistinae.

Mischocyttarus bertonii Ducke nesting in different substrates in the state of Minas Gerais, Brazil. 
Abstract. In this work we reported new nesting events of Mischocyttarus bertonii Ducke, aiming to increase ecological and behavioral information 
on this species. The study was carried out in the Mata Seca State Park, February to November 2021, and in the campus of the Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas, Campus Inconfidentes, from March to May 2022, adopting the method of active search. We 
recorded three colonies in Mangifera indica L., four colonies in Cereus jamacaru DC. and one colony in a concrete pole. Nesting in M. indica and in 
C. jamacaru may be related to protection against bad weathering and to food supply provided by these plants. Besides this, in C. jamacaru, the 
thorns may act as protection against natural enemies. Nesting on human buildings, on turn, such as in the pole, probably, ensures protection and 
decreases predation pressure. These data contribute for improving the knowledge over nesting of this social wasp, rare in species inventories.
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As vespas sociais exploram diferentes substratos e ambientes 
para nidificação, como substrato vegetal, caules e folhas, em 
ecossistemas naturais (SOUZA et al., 2014), agrícolas (MILANI et 
al., 2020a) e urbanos (OLIVEIRA et al., 2017), além de utilizarem 
substratos antrópicos, como metal e concreto, como já 
reportado para espécies do gênero Mischocyttarus de Saussure 
(TOGNI, 2014). 

O Brasil possui 144 espécies desse gênero (SOMAVILLA et 
al., 2021), que se caracteriza por possuir o terceiro e quarto 
segmentos dos tarsos mediano e posterior assimétricos 
(CARPENTER e MARQUES, 2001). São vespas sociais de 
fundação independente (WENZEL, 1998) e seus ninhos são do 
tipo estelocítaro gimnódomo (RICHARDS e RICHARDS, 1951), 
utilizando substratos rochosos, vegetais e antrópicos (RAPOSO-
FILHO e RODRIGUES,1984; MILANI et al., 2020b).

A espécie Mischocyttarus bertonii Ducke (Hymenoptera: 
Vespidae), ocorre no Brasil nos estados de Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, São Paulo, Rio Grande do Sul e Pará (SOMAVILLA 

et al., 2021), ocupando diferentes ecossistemas como a Mata 
Atlântica, Cerrado e Amazônia (SOUZA et al., 2020; SOMAVILLA 
et al., 2021). Além disso, Francisco et al. (2018) registraram 
essa espécie em floresta estacional decidual, usando espécies 
das famílias Anacardiaceae, Poaceae, Fabaceae e Meliaceae 
como substrato para nidificação, que constitui o único registro 
de nidificação para essa espécie de vespídeo. Sendo assim, o 
presente trabalho tem o objetivo de relatar novas nidificações 
de M. bertonii, ampliando informações ecológicas e etológicas 
da espécie.

O estudo foi conduzido em duas áreas: no Parque Estadual da 
Mata Seca (14°52'00" S 43°59'57" W), norte do estado de Minas 
Gerais, totalizando uma área 15.360,07 ha de floresta estacional 
decidual, domínio da Mata Atlântica (OLIVEIRA-FILHO, 2006), no 
período de fevereiro a novembro de 2021; a segunda área foi 
a Fazenda Escola do IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes, 
município de Inconfidentes (22°18'47.6"S 46°19'49.8"W), 
sul de Minas Gerais, que abriga remanescentes da floresta 
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semidecidual, também de domínio de Mata Atlântica, associada 
a ecossistemas antropizados, como construções, pastagens e 
culturas agrícolas, no período de março a maio de 2022.

Foi utilizado o método de busca ativa para registros das 
colônias, no horário das 9:00 às 15:00, se deslocando em trilhas 
pré-existentes, estradas, construções humanas, em torno de 
curso d’água, culturas de café e cítricos, além de jardins. Ao 
serem encontradas as colônias em seus substratos, foram 
fotografados e coletados alguns espécimes para identificação 
pelo Dr. Marcos Magalhães de Souza, e os vouchers foram 
incorporados à coleção Coleção Biológica de Vespas Sociais 
(CBVS), sistema de coleções https://splink.cria.org.br/ 
(IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes). As espécies vegetais 
foram identificadas em campo com auxílio do funcionário do 
Instituto Estadual de Florestas de Minas Gerais, ou através de 
fotografias encaminhadas ao botânico Laercio Loures.

Foram encontradas três colônias de M. bertonii no Parque 
Estadual da Mata Seca (Figura 1A) e outras quatro na Fazenda 
Escola (Figura 1B) do IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes 
(Tabela 1).

Os dois registros de nidificação em floresta decidual 
ocorreram em Mangifera indica L. (Sapindales: Anacardiaceae), 
popularmente conhecida como mangueira, espécie exótica, 
que possui folhas largas, rígidas e perenes (THARANATHAN et 
al., 2006), que podem oferecer proteção contra intempéries, 
influenciando positivamente a construção de colônias de vespas 
sociais, pois muitas espécies vegetais dessa fitofisionomia 
perdem folhas durante a estiagem (BELÉM et al., 2021), como 
sugerido por Francisco et al. (2018). Além disso, os frutos 
carnosos   dessa planta podem servir para alimentação de M. 
bertonii, favorecendo assim sua nidificação, como evidenciado 
no estudo de Santos et al. (2007).

A nidificação em Cereus jamacaru DC. (Caryophyllales: 
Cactaceae), popularmente conhecida como cacto mandacaru, 
ocorreu na Mata Seca e em ambientes antropizados no 
Campus Inconfidentes do IFSULDEMINAS, podendo estar 
relacionado a proteção à chuva ou vento oferecidos pelo caule 
do tipo cladódio, rígido e alongado (SALES et al., 2014), como 
elucidado por Moura et al. (2022) que mostraram que Polistes 
versicolor (Olivier) nidificou preferencialmente nesta planta. 
Outro fator, seria acesso a alimento, assegurado pelos frutos 
da Cactaceae, como elucidado para outras espécies de vespas 

sociais (SANTOS et al., 2007). Além disso, os espinhos presentes 
nesta planta podem servir como proteção contra inimigos 
naturais, principalmente para ninhos de vespas sociais que 
não possuem invólucro de proteção como M. bertonii, sendo 
mais suscetíveis à predação (JEANNE, 1975), inclusive por aves 
(ALMEIDA e ANJOS-SILVA, 2015) e mamíferos (VIRGÍNIO et al., 
2015). 

Figura 1. Nidificação de Mischocyttarus  bertonii em manga Mangifera 
indica (A) em floresta decidual, e em mandacaru Cereus jamacaru (B) 
em ambiente antropizado, Minas Gerais, Brasil (Fotos: Souza, M. M. de).

O outro ninho, encontrado no ambiente antropizado no 
município de Inconfidentes, se encontrava em um poste de 
concreto. A nidificação nesse tipo de substrato foi reportada 
para outras espécies de Mischocyttarus (RAPOSO-FILHO e 
RODRIGUES, 1984), inclusive na mesma área do presente 
estudo (OLIVEIRA et al., 2017). Portanto, algumas espécies de 
Mischocyttarus comportam-se como sinantrópicas, utilizando 
construções e substratos humanos para nidificação (CASTRO 
et al., 2014), que, provavelmente, garantem proteção e reduz 
a pressão de predação (FOWLER, 1983), o que sugere que M. 
bertonii possa se comporta como sinantrópica, contudo, são 
necessários mais estudos para elucidar melhor essa condição, 
além do que essa espécie é rara em estudo de inventários 
(SOUZA et al. 2017).

Estes dados contribuem para um maior conhecimento sobre a 
nidificação de M. bertonii, sobre a qual se tem poucos registros.
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